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Na última fase de sua filosofia, o interesse de Husserl se estende a problemas 

ligados ao conceito de ciência, que, na visão do autor, passa por uma crise que só 

encontra seu satisfatório esclarecimento através de um diagnóstico histórico. O autor 

enfrenta a tarefa de esclarecer a origem da crise na obra A crise das ciências européias e 

a fenomenologia transcendental. O ponto de partida adotado é a matematização da 

natureza, presente nas ciências modernas, tal como se expressou na ciência da natureza 

galileana. Nosso objetivo é expor, com base principalmente nos parágrafos 8 e 9 da obra 

citada, os motivos presentes na matematização da natureza que, segundo o autor, 

conduziram à crise das ciências em sua época. 

 


